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Elo é ABA 
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A críse assustadora que ora e, apesar de todo o, nosso 
avassala à classe média, ater-| optimismo, não * descortina-, 
rorisa os mais indifereutes ao | mos, mam grado nosso, ppser | 
seu destino. bilidade de melhores dias. fu- 

Com. efeito, se repararmos| turos!. .. 
para a vida martirizante como] — Além do factor A 

| 

Ea 
ESCOLA DA QUINTA 

Encersou novamente o Pósta 
Escolar da Quinta do Loureiro! 

Dests ves funcionou uns 40 
dits. Desde 12 de Dezembro do! 
último ano até no fim de Janeiro 
passado! 

E agora, por que tempo não 

haverá aula neste Pôsto Escolar? essa classe se debate, empre-, dessa luta, sem tréguas, a que 

ea gando, na generalidade, os me-jacima aludo, outros há de ca- 

de 

  

CIA 
de família dessa classe olha, 
no: Mercado, para as creadas 
das pessoas abastadas ao ver 
que quási não regateiam o 
preço, na maioria dos casos 

exorbitante, que lhes pedem 

pelos géneros de primeira ne- 

ELOS 6 UNTLIO 
fo 17 ajo “o to ai ota ato ato iofo alo SIS 

EMISSÃO DE MORDAS DE 2850 

Foi elevado de mais 5000.0008 
o limite da emissão de nivedas 
de prata, ficando o Govêrno, pelo 
Ministro das Finanças, novamen- 
te autorizado a utilizar êste au- 
mento, mandando cunhar apenas 
a moeda de 2850. 

lhores meios, ao seu alcance, 

para superar às mil e nma di- 
ficuldades que a onda da mal- 

NOTAS DE 20900 
As vermelhas, dêste valor, cha- 

pa 5, efígio Mousinho de Albu- 

pital importância, que contri- 
bnem para êste viver atroz da 
classe burguesar assim, nós 

cessidadel. .. Rh ia 
De olhos atónitos de espan- SEMINÁRIO DE AVEIRO 

to e pavor, esperan que essas Pelo sr. Ministro das Obras 

servas escolham O que melhor, Públicas foi curicedido, pelo Pum- 
querque, recolhem em Julhopara 
todos os efeitos. 

  fazeja guerra nos trouxe, o co-| observamos os olhos de amar-| 
ga tristeza, com que uma mãi ração confrange-se-nos de= dôr, 

  E 

TALAM OS NOVOE 
Bartolomeu da Costa Va- cos momentos disponíveis, um fim determinado e, portanto, 

lente Conde é um modestís-' domingo, um dia santo, e lá sem interêsse algum. De tudo 
simo funcionário da Caixa ficam todos em casa a fazerio que-se fez em Cacia, que é, 
Sindical dos Industriais de Pa-| «biturão» ow entretidos em nada, há um interêsse indivi-; 
daria de Lisboa. Caciense cem qualquer biscate. Foi nêste| dual de dinheiro ou reputação, | 
por cento, sempre pronto aaca-jambiente que todos foram| Ora onde germina o interêsse, | 
rhmar o que se relacione com | criados. E se os dirigentes nas-| a luta pela vida cresce, e uns 
o desenvolvimento da nossa, ceram dêle, é natural possui |e outros atacam-se e defen- 
terra, ensontrámo lo há dias, e; rem as mesmas características, | dem-se encarniçadamente, pre- 
entre dois dêdos de conversa, Le não dedicarem grande inte-| judicando-se e prejtidicando a 
que pareeia também interessar | rêsse a obras de grande inte-| nossa terra. 
ao Leão da Brasileira que nos rêsse: de interêsse colectivo.) capazide me explicar porgtie 
servira dois cafés e ali: ficara Se algumas há, e poucas-são, | razão não se dá valor a todos os 
esperado, pude preguntar-lhe essas devem-se ao esfórço de' novos da nossa terra, parecendo | 
que tal encontrára a nossa ter-/tim ou dois homens respei- colocá-los como que à margem | 
rm pela visita que lhe fez pelo tosos. do inuito que êles poderiam fazer ! 
Natal k em proveito do engrandecimento 

Não acha que com um pouco ge Cacía? 
O nosso entrevistado franziu de bôa vontade de todos os ca- ê 

o sobrôlho, acomodou-se me-: Sienses,-Cacia poderia ser eleva- Não sei. Em geral na nossa S 1 lhor MA od a muito tem Dl pio o nome a bra 

ouvir melhor a pregunta, e : Z DA DR S uie RA DR OO 
começou: Evidentemente. Todos nós peitado. Quanto mais respei- 

j j unidos. conseguirkaimos fazer tado, mais preferido. Os no- 
Um prodígio de. encanto, | prevalecer os nossos desejos vos, que ainda mourejam por 

meu amigo. Nenhuma outra|de engrandecimento, e num aqui e acolá uma migalha, são 
terra consegui o que Cacia futuro, mais ou menos próxi- instrumentos de ganha-pão 
tem cônseguido: mantera mes." mo, alcançartamos pata a nos- considerados incapazes de 
ma formosura que lhe conhe-; sa terra o direito que lhe com-, pensar a sério em coisas sérias. 
cera meus avós, sem a mais pete dentro da. comunidade, Essa falta de confiança na ca- 

leve preparação para a velhice, das outras fiêguesias. Dispersa-! pacidade dos novos cacienses 
gme se avizitilta, Vhs qualquer que seja o nos-'é uma das causas de não ser- 

Tem, como as mulheres so.partido, por melhores in-/ mos ouvidos e de nada fazer- 
orientais, o condão de se con- tenções: que nos animem, te-lmos para o ser. Não é imais 

  

| 

lhes apraz, para. depois elas: do do Desemprêgo, um refôrgo 
de 700 contos para a construção 
do Seminário de Aveiro. 

eme 

TARA MILITAR 

Mais uma vez lembramos que 
se papa a taxa militar até, 28 do 
corrente, visto nêsse dia expirar 

comprarem o relugo que ainda 
assim, muitas vezes é vendido 

com desapiedada arrogância 
por vendedores que, não repa- 
rando nas circunstâncias do 
comprador, teem apenas os 
olhos fitos na maldita ganân- 
em 

E aque será devida essa! 
condemável atitude do grande 
perante oc pequeno consu- 
midór2!... | 

Por certo, em grande parte, 

à disparidade de ordenados 
que auferem essas duas classes. 
Na actualidade, essa. dispa- 
ridade é flagrante consterna- 
dorate os 

E a classe média vai assim, ! 
ponce e pouco, depauperando | 
o seu Srganismo, eqRandico | 
peio trabalho em benefício do! 
Bem comum, e pela alimenta-| 
ção má e insuligiente, devida 
às circunstâncias já expostas. 

  
| o prazo. Depois... 

  

=— — es 

Domingos Ferreira 
Afonso e Cunha 

MÉDICO 
Consultas das 17 às 20 horas, 
às terças, quintas e sábados 

Av. Presidente Wilson, 106 1.º 

(Frente à Esperança) 

LISBOA 

  

E VS NI SS BET TO INPE TS ay 

ais, da dearepitude?!... 
Sejamos, pois, previdentes, 

e tenhamos respeito pelos par- 
cos recursos das classes média 

m 

Pofém, quantas dessas pes-/o proletária, de quem todas 
soas que, ent determinada | necessitamos e reparemos para 
época, foram balejadas pela os seus exiguos recursos (em 

É * abastança, cairam, mais tarde, 
na cruciante miséria, trazida 

pela mão da imprevidência, 
que as impedin de amealhar 
uns centavos, com: que aihe: 
nizariam o atroz viver dessa 
faze de dura provação e ainda 

grande parte devido à dispari- 
dade de ordenados) e teremos 
a consciêneia do dever cum- 
prido. 

fihavo, Fevereiro de 1946 

joão de Oliveira. 
  

  

  

e"onde trabalharam. Não nos 2 que a nossa fórça seja 2 sufi-   servar invnluerável ao tempo. remos vencido, mas nada de 
A quem não fôr pelo progres-' proveitoso conseguiremos. E 
so, «aconselho usa: visita à no nosso passado, se quizer- 
nossa terra: encorilrará - ruas mos olhar para trás, encontra- 
tortas, cheias de laima,e bura-| remos só êrros que podem ser- 
cos, casas velhas ermuiros caí.) vir para uma melhor conduta 
dos como a perpetuar a bêleza | futura. Bastaria que todos vis- 
rústica que a tornou célebréjsem em Cacia— Cacia e ca: 
entre os veraneantes que Abas ge «unidade em 
visitam, potências, desejosa de ser ele- 
Diga-niey Que lhe pireceaquêle | vada' e considerata. O resto é 

«uão te ralesv de quantos têm di-| mais fácil! Mas... são tantas 
rígido a nossa irêguesia? as politiquices, os mexericos, 

O nosso povo é preguiçoso |a ganância, que a desorganiza: 
para tudoo que não seja a sua | ção continúa, sem se poder 
casa e as suas terras. Os pou-! considerar uma revolução com 

Vagradável sentirmos a admira- 
ção de estranhos, trabalhar em 
terras estranhas, do que sentir 
indeferênça nos nossos que 
teimam em não nos dar o de- 
vido merecimento? 

Acha que Cacía deve contintar 
a permanecer naguêle ostracismo 
a que parece ter sido condenada? 
Devemos leimbrar-nos que a mos- 
sa terra tem também filhos ilus- 
tres que, certamente, acorreriam 

à chamada... 

- Filhos ilustres?- Quem. os 
ilustrou? A nossa: terra? Tor- 
naram se ilustres onde viveram   

admiremos, portanto, que os ciente para desviar Cacia do 

melhores cacienses, os que al. caminho preguiçoso. Está nas 

|guma coisa de vulto pediam | Nossas mãos o êxito. Se nós 
fazer, permaneçam na inactivi- não O fizermos agora, wma 

idade. Não há general por mais camada. mais nova virá que 

valente que seja e por mais [NOS condena e acusa como 

tático que se torne que queira | condenamos e acusamos os 

comandar um exército dis-| Nossos antecedentes. 

persado e mole. É preciso, . A entrevista terminára ali. 

meu amigo, preparar «de bai- Estava satisfeito o nosso dese- 
xo» Os novos, acostimá-losijo, Depois... tm eléctrico, 
não só a ver em Cacía um lar [am abrir de portas, uma cama 

para a vélhice, mas também e, quem sabe, se um sonho 
um paraíso para a juventude. sôbre o futuro da nossa que- 
É necessário que todos nós, |rida Cacia. 
es novos, nos juntemos pura Um caciense alfacinha, 

  

 



          

  

    

    

2 
— 

Carteira Elegante 

  

ANUS 

Hoje, dia 16, colhe 18 floridas 
primaveras a galante menina Ma- 
ria de Lourdes Rodrigues Perei- 
ra, dilecta filha da sr* D. Ana 
Rosa Rodrigues Felix e de seu 
marido nosso assinante sr. Ma- 
nuel Albino Pereira Felix, que 
também passa o seu 49º ani- 
versário no dia 21 do corrente, 
naturais da Quintã e importan- 
tes industriais de padaria em 
Alhandra. 

— Também hoje colhe 7 ver- 
des primaveras a interessantinha 
Rosa Marques Filipe, estreneci- 
da filha do nosso assinante sr. 
Manuel Filipe e de suz espôsa 
srº D. Olinda Marques, estima- 
dos proprietários de Aveiro, 

— Ainda hoje, festeja 13 riso- 
uhas primaveras a menina Maria 
de Lourdes Pereira, filhinha do 
nosso assinante sr. João Gonçil- 
ves Pereira e de sua espôsa sr," 
Beatriz de Jesus Pereira, de Ma- 
taduços e residentes em Lisboa, 

— Amanha, 17, passa O ani- 
versário do sr. Ernesto Biptista, 
nosso assinante, de Augeja e 
industrial de padaria no Monte 
de Caparica, 

— Também Amanhã, celébra 30 
anos o nosso assinante sr. Salva- 
dor da Cunha e Costa, natural 
da Póvoa e benquisto industrial 
de padaria em Santarém. 

— Ainda Amanhã passa o ani- 
versário do sr. [sé Simões Ri- 
beiro, de Angeja e nosso assi- 
nante em Lisboa. 
—No dia 18 faz 29 anos o sr. 

João Gonçalves da Cruz, nosso 
assinante de Cacía. 
—Nêsse dia celébra 47 anos a 

ar,* Maria das Dôres Alexandre, 
espôsa do nosso assinante sr. 
Augusto dos Santos Pereira, de 
Angejt e residentes em Lisboa, 
—Em 19 faz 39 anos o nosso 

assinante sr. Manuel Nogueira 
da Silva, natural de Angeja e las, 
borioso industrial de padaria em 
Vila Franca de Xira. | 
—Em 20, celébra 49 anos o 

nosso assinante sr. José Maria; 
da Silva Matos, natural de Cacía 
e benquisto industrial de padarias 
em Espinho, Puços de Brandão | 
e Estarreja. 

—Nêsse dia passa o seu ani- 
versário a sr.* D, Joana Nunes 
Teixeira Vigairinho, espôsa do 
nosso assinante e amigo sr. An- 
tónio Afonso Barbosa, naturais do 
Paço e conceituados industriais 
de padaria em Vika Franca deXira. 

- —Em 21, passa 0 43º aniversá- 
rio do nosso assitiante sr. Manuel 
Rodrigues Teixeira, da Quintã e 
lahorioso industrial de padaria 
em Fornos de Algodres, 

—Nêsse dia fiz 39 anos o sr, 
Manuel de Sousa Neves, nosso 
assinante em Lisboa, natural de 
Fermela, 

— Ainda no mesmo dia 21 faz 
23 anos o nosso assinante sr. 

Joaguim da Silva Matos, natural 
da Quintã e empregado na pani- | 
ficação de Fornos de Algodres. ' 
—Em 22 fiz 23 anos a sr. 

Rosa Marques Teixeira, espôsa 
do sr. António Maria Miranda, 
empregado de padaria em Cas- 
cais, e filha do nosso assinante 
sr. Antônio Maria Marques e de 
sua espôsa sr.º Maria José Ro- 
drigues Teixeira, do Paço, 

Parabéns aos aniversariantes. 

NOVOS ASSINANTES 

  

  

  

Foi inscrito na lista dos nossos 
assinantes O sr. João Dias de Fi- 
gueiredo, por indicação de seu 
filho sr. João António de Figuei- 
redo, estimados negociantes de 
gado de Salreu. 

—Por um postal, dignou-se 
pedir a assinatura do af cos» o 
respeitável proprietário de Ma- 
taduços sr. António da Maia, 

— Recebemos uma carta do 
sr. João Dias Gorjão, natural de 
Angeja e residente em Lisboa, 
na qual propõe para assinante 
dêste jormal a sua filha menina 
Maria Fernanda Pereira Gorjão, 

— Por intermédio do nosso 
querido editor sr. Autónio da 

  

Costa Pinto, entrou para assinan- 
te do uEcosm o sr, Vasco de Pi- 
nho, proprietário de «A Econó- 
mica», estabelecimento de mobí- 
lias, com oficina de construção 
e reparação, da rua Combatentes 
da Grande Querra, 45, 24-26 em 
Aveiro, de cuji casa começâmos 
a publicar na última semana um 
anúncio ao cima da 3.º coluna da 

ECOS LEME CRACIA 

Comunicado 

MARIA CAMONDA 

Eu, Abel da Silva, residente 
em Baralhas, concelho de Vale 
de Cambra, peço, à quem souber, 
para informar a redacção dêste 
jornal do paradeiro de minha 
mulher Marta da Conceição Si- 
mões Nunes, mais conhecida por 
Maria Camonda, natural do lugar 
da Quintã do Lonreiro, frêguesia 

  

4.º página, para o qual chamamos | de Cacía, concelho de Aveiro, que 
a atenção dos nossos leitores. no dia trinta de Janeiro último 

— Foi inscrita na lista dos assi-| abandonou o lar conjugal, levando 
Inantes dêste jormal a «Pensão! consigo alguns valores de minha 
Vongar, da firma Bastos & Silva, | mãi, pelo que solicito a sua captura 
de Angeja, a pedido do nosso] por onde quer que seja vista, sob 
amigo sr. Leonel Nunes de Bas-| minha inteira responsabilidade. 
tos Pereira, que, com seu cunha-' Declaro, para todos os efeitos, 
do sr. Abel da Silva, naturais de gue me não responsabilizo por 
Sarrazola, tomou de trespasse| dívidas que ela contraia durante 
aquela casa comercial que per-lo tempo que esteja fóra do lar 
téncia à sr.º Heliodora Martins. 'que constituímos, visto nunca lhe 

— Por intermédio do nosso ter faltado com o sustento e dedi- 
assinante e amigo sr. António |cação, nem dado mau viver. 
Matos, residente em Estarreja, Baralho dosEr de Fevereiro 

, 
entrou para assinante deste jof-| 2, m;] novecentos quarenta e seis. 
nal o seu amigo sr. António 4 

a) Abel da Silva. Duarte Pinto, que nos deu o 
anúncio intitulado «Águas» que (Assinatura reconhecida) 
publicamos em outro lugar e 
que diz respeito à sociedade de 
ambos, para o qual chamamos 
a atenção dos nossos leitores, 

Muito obrigados. 

CASAMENTOS 

No penúltimo domingo, dia 3, 
realizou-se o enlice matrimonial 
da menina Leonilde dos Santos 
Oliveira, de 18 anos, filha do 
nosso amigo sr. José António 
dos Santos (o Gaudêncio) e de 
sur espôsa sr.º Maria Simões de 
Oliveira, com o st. José Pinho! dm 
dos Santos Cunha, de 19 amos, 
filho do nosso amigo e assinante, 
roprietário de barbearia e al- 
aiataria e da Agência Carvalhal 

sr, António Marques da Cunha 
e de sua espôsa sr.* Maria de 
Lourdes Pinho das Neves, todos 
de Cacía. Rua do Sol ao Rato, 26, 1.º 

O juntar de casamento foi ser LS SUBI A 
yido em casados pais da NOIVA, Lameiro did 
tendo decorrido na mais amistosa arames 2zsTrr RE enem cer 
Eamiliaridade e alegria. , 

Ao novo par enviamos sincéros) Américo Tavares da Silva, cons- 
parabéns, desejando-lhe as maio-, trutor civil na capital e a quem 
res venturas pela vida a fóra, desejamos um pronto restabele- 

cimento. 
eabaitç an, — Em Cacia já há semanas que 

Na igreja da Boa-Hora, em se encontra muito doente, indo 
Lisboa, a que preside o grande agora com sensíveis melhoras, a 
homem de letras e orador sacro prendada menina Maria Rosa Ro- 
monsenhor Fino Beja, foi bap- drigues Pereira, filha do abastado 
tizada no passado dia 10 uma e muito estimado lavrador sr, 
crianga filha do nosso bom ami- Manuel Rodrigues Calafate e de 
go e colaborador natural do Ca- sua espõsa. 
beço de Cacía sr, Manuel Maria NA REDACÇÃO * 
da Silva Tavares e de sua espõsa eee ee | 
sr.* D. Maria Izabel T. Martins, Na última e corrente semanas 

Da neófita, que recebeu o no- estiveram na nossa redicção a 

  
  

Vassonraria Aveirense 
-=DE=— 

Quintino & Delfim 
Fábrica de vassouras e escovas 

de piassaba. Malas e artigos 
de viagem, etc. 

(Diploma de Honra em Exposições 
Nacionais; 

Avenida Bento de Moura, 30 
AVEIRO — Telefone 277 
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António S. Bernardino 
Protésico - Dentista 

Participa a todos os seus Fx.mº 
amigos e clientes-que mudou 

as suas instalações para a 

Ê 
E É 
E 

    

    

   

    

   

  

  

“me de Maria Fernanda, foram apresentar-nos cumprimentos, fi- 
padrinhos o seu avô paterno, o nezas que muito agradecemos, 
nosso bom amigo sr, José Maria os amigos do «Ecosn srs. Henri-: 
Tavares, que se fez devidamente que Pereira Felix, Manuel da 
representar naquela cerimónia e Silva Cravo, Artur Sequeira, Má- 

DE IMATADUÇOS E ALUNTEIRA 
Morte súbita. — Pelas uma hora 

da madrugada do dia 9 do cor-! 
rente, sucumbiu repentinamente 
com um ataque cerebral, a sr. 
Rosa Nunes de Matos, de 67, 
anos de idade, saúdosa espôsa do, 
sr. José Martins, naturais de Ma- 
taduços e aqui residentes. 

Espôsa exemplar, assim como! 
mãi amantíssima. À sua morte, 
foi muito sentida e a infausta 
notícia correu célere por estas 
redendezas em geral, 

O seu funeral, realizado pelas 
12 horas do dia seguinte, com- 
provou o apreço em que a fale- 
cida era tida, pois uma multidão 
compacta de pessoas de tôdas as! 
camadas sociais se encorporou 
no funeral até à sua última jizi- 
da, numa cóva raza do cemitério 
de Esgueira. 

Faziam parte no funeral 8 co- 
rôas de flôres artificiais, cujas 
dedicatórias eram as seguintes: 

Último e doloroso adeus de sen marido. 

Que estas flôres sirvam de alívio à sua 
alma e que Deus a tenha no resno da 

Glória, são as préces que faz sua 
| filha Maria. 

Areite querida maisinha, o último 
* beijo repleto de salidades de sua filha 

Maria Rosa. 

Receba querida maisinha, os últimos 
beijos de sua filha Maria do Rosário. 

Perpétua saiidade de sen filho António. 

Sentidas lágrimas ds sua nóra. 

Beijinhos até ao céu, dos seus nêétinhos 
Autónio, Fernando, e Emília. 

Eterna saiidade de sua irmã Luiza. 

Atrás do féretro, comovido, 
lágrimas nos olhos, conduzia a 
chave da urna seu Alho António, 
Acompanhamos na dôr que os 

avassáli o desolado maridóe seus 
filhos e bem assim suas irmãs, 

Foi incumbida do funeral a 
acreditada Agência Funerária de 
Esgueira, de que é digno pro- 
prietário o sr, Américo Dias 
Capela. 
Eléctricidade.— Afim-de tirar a 

planta para a eléctrificação dos 
lugares de Mataduços e Alumiei- 
ra, esteve aqui o ex Mº Engenhei 
ro dos Serviços Municipalizados 
de Eléctridade. 

A cabine, fica situada no re- 
dondo do quintal da casa que 
foi da falecida Domingas Tréda, , 
na bifurcação das estradas que; 
servem os dois lugares, 

O amigo Manuel Querra, tem 
sido incansável na luz, quer em 
Aveiro, tratando de conseguir 
dar a maior brevidade à sua ins- 
talação, quer acompanhando aqui 
o ex.mo Engenheiro e auxiliando- 
-0 neste serviço. 

Aniversário natalício. — No pró- 
ximo domingo, 17 do corrente, 
festeja o seu 58.º aniversário na- 
talício o cowsiderado industrial 
sr. Manuel Dias dos Santos, a 
quem por tal motivo felicitamos, 
desejando-lhe longa vida. 

Grandioso baile. — No próximo 
domingo, dia 17, realiza-se no: 

  
a menina Júlia Duarte Cabrita, rio Ferreira Dias, António Dias pátio do estabelecimento do tá 
estudante de medicina. (da Silva, sua espôsa sr? D. Deo-| 

BERSAUA) sr.* Virgínia Dias da Silva e seu 
Depois de terem passado umas cunhado sr. José Marques Mirco; 

semanas em Cacia e na Quintã, António Matos e seus amigos 
retiraram-se: para Alhandra o António Duarte Pinto e António 
sr. Domingos da Silva Matos, sua Augusto Pereira; Manuel Pereira 
espôsa sr. Elisa Dias de Pinho Duarte, D. Ana Cremilde Pires, 
e seus filhinhos; e para Algés o espôsa do nosso assinante nata- 
seu irmão sr. Manuel Maria da ralde Sarrazola sr, Manuel Perei- 
Silva Matos e sur espôsa sr. Ma- ra dos Santos, benquisto indus- 
ria Tavares Vieira, nossos assi- trial de padaria em Bragança; 
nantes e estim:dos empregados José Simões Garrido, que pagou 
de padaria naquelas vilas. Rei a dos feia 

Maria Antunes, Benjamim César 
nono Lopes e Guilherme a Sousa Ne- 

Com um forte ataque de reu- ves; Manuel Armando Domin- 
matismo tem permanecido retido gues Freire e José Maria Mar- 
no leito, o nosso bom amigo sr. ques Carvalhal. 

    

  

  

  

  

Ferragens e tintas 
Para construções = Sortido completo 

Puchadores, azas, tranguetas, chapas para 
cartas, ele, em lutão cromado, 

Bom prêço — sendo êste fixo. 

CASA VIEIRA 
Rua Direita — Telaf. 112 == AVEIVO 

  

  

Afonso Pereira da Silva um gran- 

a honra de ser abrilhantado pelo 

reputadíssimo conjunto musical, 
local «Incertos Jazzn. 

  

Mocidade folgasa, ao baile 
poisl...—C, 

DE SALREU 

Falecimento. — Faleceu na pe- 
núltima quinta-feira no lugar da 
Senhora do Monte, o sr. João de 
Quadros Córte-Real, viúro, pro- 
pristário, 

O extinto era pai do nosso 
amigo e conterrâneo sr. Enge- 
uhetro Côrte-Real, residente em 
Coimbra. 

O seu funeral foi muito con- 
corrido. 

A? família enlutada a expressão 
do nosso pesar, 

Casamento. —Na igreja paro- 
quial desta fi êguesia, consoreiou- 
-so, há dias, 0 nosso amigo sr. 
Sílvia da Costa Mortágua, de Va- 
les, com a menina Maria Alice 
Soares e Silva, do Mato, ambos 
desta fiôguesia. 

Os nossos cordenis parabéne, 
Visita. —De visita a son família 

esteve aqui uus dias o nosso arui-     

DA POVOA E PAÇO 
(Atrasada na Redacção) 

NASCIMENTOS. — Em Lisboa, com 
um feliz parto, deu à luz no dia 1 do 
corrente wm robusto Débé do sexo mas- 
eulino a st 2 Alegria Rodrigues dos San= 
tos, espôsa do sr. Fernando Marquês da 
Silva, naturais daqui e residentes na- 
quela cidade, 
—No dia 4, também den à luz um me- 

nino a sr.2 Itosa Ramos, espôsa do nossu 
amigo e assinante dêste jornal sr. Daniel 
Augusto da Silva, empregado cerâmico 
em Aveiro, residentes no Paço 
OPERAÇÃO. —No dia 5 foi operada 

no Hospital da Misericórdia de Aveiro a 
sr.* Linza de Jesus Bastos, viúva, dêste 
lugar, que foi muito feliz. 

Deus seja consigo, 
BAILE.—No domingo, dia 3, realizou- 

-Se na cira do estimado comerciante do 
Paço sr. Maimel Simões de Oliveira, um 
animado baile a que concorreu a moci= 
dade daqui e dos lugares circunvizinhos. 
Abrilhantou-o o afamado conjunto de 
Mataduços «Incertos Jazz», que foi mui 
to ovacionado, Procedeu-se ali ao sor- 
teio de um galo vivo, para o que aida- 
vauni há meses a passar rifas, satiido con- 
templado o nosso amigo sr. Antóniu da 

Cunha Barbosa, da Póvoa.—C, 

  

   

e 
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QUEDA. —No último dia 7,. quando 
descia a ladeira de Eixo para Azurva, 
por motivo de uma avaria mesperada nã 
bicicleta, caíu tão desastrosamente no 
solo O nosso amigo e conterrâneo sr. 
António Rudrigues Barbosa, que ficon 
sem sentidos « algumas escoriações no 
rô-to e testa. Foi conduzido ao Hospital 
da Misericórdia de Aveiro, onde daí a 
pouco recuperou os sentidos e foi devi- 
damente curado, tendo regressado a sua 
casu dêste lugar no mesmo dia, 

O seu 'estario é satisfatório, pelo que 
nos regozijamos, desejando-lhe o breve 
restabelecimento, 
ESTADAS,—thegou à Póvoa no dia 

12 do corrente o nosso prezado emigo 
sr. Manuel Ruela de Oliveira, que dit- 
rante 3 anos foi militar expedicionário 
em Lourenço Marques, de side e 
muito satisteito, pelo que O abraçamos. 

—A passar umas semanas, es 
Paço junto de sua boa mai o no: 
mo amigo sr. Manel Dias Teixeira dos 
Santos, empregado ma panificação de 
Cascais, a quem já abraçâmos, —€., 

DA PRÁIA DO FAROL 
O progresso desta práia tende 

a desenvolver-se, À falta do ma- 
terial é que tem atinsado as cons. 
Uuções, mas apesar disso, vão-se 
sucodendo umas atraz dontras, O 
que nos traz contentamento. 

Anos.— Nos últimos divs do 
passado mês de Juneiro fez unos 
o sr. Augusto Vicento Ferreira, 
digno funcionário do Farol; é u 
se* Maria da Luz Ouravana Rosa, 
espôsa do também digno funcio- 
nário do Eurol sr. Jonquim An- 
gueto dos Santos Rosa. 
—Amda no passado din 14 

completou B6 anos o sr, António 
Tavares Fitorn, empregado da 
Padaria Central desta localidade, 

Pôsto de CG. T. T. — Desde 
Fevereiro que esta localidade está 
a beneficiar com o correio, visto 
a mala chegar às 11,80 hcras à 
suir só às 17 horas, pelo que 
todos podem) responder no mesnia 
din às enrtas que recebem, 

— Também se deve considerar 
benefício o expediente que é fei- 
to no pôsto instalado na Padaria 
Central. 

Movimento Marítimo. — Entrou 

  

   

  

   

(linda dos Santos Silva, sua irmã dioso e animado baile que terás saíu o inte «Lota» é também O 
[rebocador «Vouga» com a Iraga- 
ta «Ota» gue veio com entroga- 
mento de bacalhau e suim em 
lnstro. Também saiu a chnpadei- 
va «Mondego e a druga «Bug, 
Poole da Costa», que teem estado 
no serviço do novo neroporto, 

Prepura-se pura eair o navio- 
-motor «António Coutinho», 

Ta Q.6, 
eereeseeeememm 

Batata para semente, es- 
trangeirs e nacional e adu- 
bos químicos e compostos, 

para tódas as culturas 
Vende a preços sem competência 

ARLINDO CAPELA 

Praça == ANGEJA 
Telefone n.º 2 

SEND CTA rr rr ra rear 
ro ta eram 

go sr. Agostinho dos Anjos, com 
alfiiataria na capital, 

Roubo.—Foi assaltado há dias 
o celeiro do nosso amigo sr. Mas 
unol Afonso, das Laceiras, donde 
voubinram cêrca de cinco ariôbas 
de batatas. —O, 

  

 



  

ECOS DE CACIA 

  

+ NOTÍCIAS DA NOSSA REGIÃO t 

DE VERDEMILHO 

Ao iniciar a minha colabora- 
ção wêste jornal, como corres- 
poudente, quero transmitir as mi- 
nhas sai lações a tudos quantos 
nele e para êle trabalham procu- 
grando engrandecêlo ainda mais. 

Ecos de Cacía é um jornal que 
vive sua vida com personalidade 
porgue sabe apresentar-se, Sua 
conduta assegurou-lbe uma posi- 
ção destacada no seio da Impren- 
sa Portuguesa e é por isso e 
graças ainda, à herança príivile- 
giada daqueles espíritos desem- 
poeirad 's que, na arte jornalísti- 
ca, souberam imprimir uma for- 
ma ideal que tão bem se adaptou 
à sensibilidade dos leitores. As» 
sim, O «Ecos» tornou-se grande 
e conseguiu transpôr altivamente 
as fronteiras da sua região do 
Baixo Vouga, chegando a todos 
os pontos do país como um mens 
sageiro que leva a todos os seus 
conterrâneos é amigos as notícias 
das suas terras. 

Aqui, em Verdemilho, e luga- 
res circunvizinhos, Ecos de Cacia 
conta já com um número apre- 
ciável de leitores que muito ad- 
amiram a magnífica missão que o 
corpo redactorial vem cumprin- 
do tão figlmente, para manter a 
vida do jornal num ambiente de 
interêsse permanente. 

De hoje em diante, e pedindo 
Jicença para trabalhar em prol 
do «Ecos», também daqui serão 
enviadas notícias que, dalgum 
modo, possam traduzir todos os 
pormenores da vida dêste labo- 
Tioso povo e da sua rica região. 
Novos assinantes. — Registamos 

com prazer os nomes de mais 
três assinantes para êste jornal: 
Casimiro Lopes Paixão, Manuel 
da Maia Bartolomeu, dêste lugar; 
e José Ratola de Oliveira, do 
vizinho lugar do Bonsucesso. 

A êstes nossos estimados ami- 
gos apresentamos cumprimentos 
de boas-vindas e em nome do! 
Ecos de Cacía os nossos melho- 
res agradecimentos pelo favor 
das suas assinaturas, —U. 

AGUAS 
ATENÇÃO SENHORES 

INDUSTRIAIS, LAVRADO- 
RES E PROPRIETARIOS! 

    

  

Não gastem dinheiro inútil nos 
seus poços sem consultarem 

intónio Duarte Pinto 

(Com 14 anos de prática na Em- 
presa de Sondagens e Fundações 

Teixeira Duarte, Ld.º) 

Encarrega-se de pesquisas e ca- 
ptações de águas, sondagens 

geológicas e poços, 

Praça Vasco da Gama 
ESTARREJA 

Uma 

    

  

  Vende-se vinha, 
com casa de guarda, na Correl 
da. Quem pretender pode dirijir- 
-se ao sr, João Simões dos Aidos 
na Quinta do Loureiro. (2) 

  

DE AN CE SA 
(Atrasada na Redacção) 

Futebol. —No passado  domin- 
go, 20 de Janeiro, deslocou-se à 
Mourisca do Vouga o «Angeja 
Sport Club» para ali efectuar um 
encontro de futebol com o grupo 

local. Viagem linda, sob uu sol 
elnro, por entre prisagens encan- 
tadoias onde aparecium sempre, 
nes longes, as serras cobertas do 
neve, Houve a alegria o confra- 
teruização tão próprias dos des- 
portistas e todes guardam boa 
recordação da visita âquela hos- 
pitaleira terra de largos pinhei- 
tais e boa gente, O nosso grupo 

foi derrotado como não podia 
deixar de ser. Bons elementos, 
boa vontade, mas uma notória 
falta de conjunto, derivada da 
falta de treino que existe há 
meses, O grupo adversário, Iui- 
camente bem qonstiluído, com 
valores vivelados, foi superior no 
2º tempo quando os nossos de- 
eniram. O resultado de BO não 
traduz porém, o desenrolar do 
Jôgo. A lê puite terminou com 

1-0, nierecendo os nessos Lertni- 

narem em vencedores, pelo maior 

domínio e pela falta de porte que 
foz ns traves devolver algumas 
bolus. Na 2º porte os extremos 

contrários andaram à vontade e 

puderam assim assediar us rêdes 
de Trindade que foi, de longe, o 
melhor jogador dos 22 em com- 
po. Decidido e seguro, defender 

extruoi dinêriamente, Foi de certo! 
a sua melhor tarde no futebol, 
Das 5 bolas sofridas não se po- 
dem atribuir culpas. Tudo, pois, 
correu com ordem e desportivis- 
mo, sendo de lamentar apenas a 
arbitragem. Quere-nos prrever 
que não apitou unia vez a tem- 

po. Embora os nossos fôssem 
prejudicados com isso, não se 
pode acusar o árbitro de pareia- 
lidade, mas apenas de completa 

ignoância das leis do jôgo. 
Assistência muito munierosa e 

correcta. Alinharam pelo À. S C,: 
Trindade, Tavares e Chelas; Wil- 
son, Ribeiro e Matos; J. Júlio, 
Santos, Gomes, Rogério e Fran- 
cisco, 
Nascimento. — Já no dia 25 do 

último mês de Juneiro, deu à luz 
uma crisuça do sexo masculino 
a se? Maria Pereira da Silva, 
espôsa do sr. José Pires, mora- 
dores no Cabeço, 

Baptizado. — No dia BO do 
último mês recebem as águas do 
baptismo um filho do sr, Manuel 
Maria Rodrigues Marinheira é de 
sua espôsa sr.à Clarinda Nunes 
de Almeida, dos Outeiros. 

Do neófito, que recebeu o no- 
me de Manuel, foram padrinhos 
os seus tios Mazuel Marin de 
Almeida e a sr? Tlaliva Dias 
Nogueira, espôsa do nosso amigo 
sr Manuel Maria Tavares da Sil- 
va, besquisto industrinl de pa- 
daria em Aljubarrota, O, 

s 
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Falecimento. —No dia & do 
corrente faleceu com 45 anos de 
idade a sr? Rosa Rodrigues da 
Silva, solteira, filha do sr, Manuel 

Simõss Pinto, lavindor da Rua 
da Agra e sobrinha do sr. Antó- 

  

  

  

en De-há 
Uma obra prima da Indústria Suíssa 

  

MODELOS DE GRANDE 
CATEGORTA E POPULARES 

  

  

PEÇAM DEMONSTRAÇÕES EM AVEIRO NA 

Rádio Electro Reparadora 

Únicos agentes e distribuidores para todo o Distrito 

Rua José Estêvão, 69 a 73 

nio Simões Pinto, 
A sua morte foi muito sentida 

e quási de repente, porque no pró- 
prio dia do Filecimento ainda tra- 
tou dºs seus serviços cotidinuos. 

O sen funeral realizou-se no 
dia seguinte com extraordinária 
concorrência, encorporando-se as 
irmandades erectas na Í êgnesia, 
a Banda de Angeja, um padre e 
muito povo da terra e das frê- 
guesias circunvizinhas, 

Foram depostos 10 bouguets de 
flôres com us seguintes dedica- 
tórias: 

Beijos e lágrimas de teu querido pai. 

Último e doloroso adeus de tua irmã 
Cândida 

Últimos beijos de teu irmão José 
espôsa e filhos. 

Último adeus de seu irmão António 
espôsa e filha. 

Último adeus do teu tio Antônio 
e tamília, 

Último adeus de tua tia e tio Ana e 
Ezequiel N, Esteves. 

Última lembrança de tua amiga querida 
Maria Nunes dos Santos. 

| As últimas saiidades de tua íntima amiga 
Maria da Luz. 

Eterna saiidade de tua amiga 
Pureza N. de Pinho. 

Última homenagem de Manuel 
Dias da Maia. 

A chave do caixão era con- 
duzida pelo sr. Arménio Noguei- 
ra de Pisho e as salvas com as 
toalhas pelos srs, António Sin dos 

| Pinto e António Nunes Berbigão. 
Tiaton do funeral a conceitna- 

da Agência do si, Manuel Sin Gs 
Dias, da rua da Pereira, desta 
Eitguesia, 

A! fam lia enlutada enviamos 
as nossas condolências, 

tícins agorm chegadas, sabemos 
ter sido vítima de uma explosão 

vida, o nosso amigo er. José Dias 
Ribsirinho, metural do Funtão, 
2.º fogueiro do navio sColoutalm, 
que está ma Íodia, para ende par- 

tiu em Setembro do último ano 
v onde o nosso conterrâsto foi 
neabar tão tristemente, 

A eua espôsmm e mais família 
apresentamos sentidas condo!ên- 
eins, avaliando a tristeza e dila- 
cerunte dôr que os envolve em 
pesados erépes. 
Casamentos. — Na igreja de 

Santa Cruz, em Albergarin-a-Vo- 
lha, realizou-se no dia 2 do cor- 
rente o consóreio do sr. Urbino 
dos Suntos Nogueira, filho do er, 
Manuel Nunes Nogueira e de sun 
espôsa sr.* Maria dos Santos Vaz, 
lavradores da rua dos Pinheiros; 
com a menina Olívia Paula, filha 
da sr.” Maria Paula, do Sobreiro, 

—Na nossa igreja, renlizou-sa 
no último dia 90 casamento do 
er. Manuel Nunes Alves de Al- 
meida, filho do sr, José Nunes 
Alves e da sua falecida espôsa 
Muria Nunes de Almeida, dos 
Pinheiros; com a menina Rosa 
Nunes da Cruz, filha da sr.* Ma- 
rin José da Silva Tavares Muu- 
rízioe de seu falecido marido 
Francisco Nunes da Cruz, da 
Agra, todos luvradores. 

A auibos os casais desejumos 
muitas felicidades, enviaudo-lhes 

faz 29 anos o sr. Mário Nunes 
Nogueira, nosso conterrâneo em- 
pregedo na panificação da capi- 
tal e prezado assinante dêste jor- 
nal, pelo que o abraçamos tuito 
cordenlmente, 

Baile.—No próximo domingo, 
dia 17, pelas 21 horas, realiza-se 
no salão da «Associação Pnstiu- 
ção e Recreio Angejonse» uma 
grandiosa soiréu dançante abri- 
Ihantada pelo afamado conjunto 
musical nfncertos Jazzn, de Ma- 
tadiços, 

Visita, — Em retribuição da 
visita que há dias lhe fez seu pai 
em Lisboa, vieram propositada- 
mente aqui, tendo já retirado 
para a capital, seu filho sr. Antó-   
Vítima de explosão. — Por pol 

"da máqniua, que lhs enston a| 

os nossos mais cordeais parabéns. 
Anos.—No dia 19 do corrente! 

nic Soares das Neves, que sa fez 
acompanhar dos seus amigos de 
tneionalidade espanhola, srs, En 
génio Vales e Miguel Domingues, 
conesiluados industrinis de pani- 

ficição naquela cidade. 

Futebol. —No último domingo 
o valoroso time do «Angeja Sport 
Club» defrentou no Sobreiro o 
grupo daquela localidade, saindo 
Os nossos rapazes vencedores, nie- 
recidamente, por 40, Pain a se- 
mana contaremos o decorrer do 
jôgo. 

Partidas e chegadas. —Retira- 
ram para Lisboa os srs, Francisco 
Ribeiro de Almeida, José Marin 
Ribeiro de Almeida e seu filho 
Artur Ribeiro de Almeida, 

—Sepguiu a retomar o seu lu-! 
grr na panificação da Parêde o| 
sr, Garemias Marques Ferreirinha 
de Oliveira, que no Funtão este- 
ve Nuas semanas junto de sua 
família, 

— Duquela cidade chegon o sr. 
Rrúl de Azavedo, prezado. assi-! 
nanta do «Ecos». 

—Já há umas semanas que 
está nqui o sr, Antônio Nogueira 
da Silva, conceituado industrial 
de padaria em Vila F. de Xira. 

A todos êstes nossos amigos, 

| respeitosos cumprimentos. — O, 

  
DE TABOEIRA 

Falecimento. — Conforme disse- 
mos na nossa última correspon- 

| dência, morreu na cidade do Pôrto, 
'no dia 4 do corrente, a sr“ D, 
Rosa Marques Pereira, que con- 

| tava 67 anos de idade e era es- 
paso amissíssima do benquisto in- 
dustrial de padaria naquela cidade 

ist. Manuel Guiomar Dias, mãi es- 
lremosa do nosso amigo sr. Engº 
Armindo Pereira Dias, ambos an- 
tigos assinantes dêste jornal. 

O cadáver da nossa estimada 
'conterânea, foi removido da cida- 
de lovicta para êste lugar, pum 
dos luxuosos carros fúnebres da 
agência Alípio Castilho, daquela 

idita cidade, dirigindo aqui o fu- 

  

  neral o sr, Américo Dias Capela, 
de Esgueira, proprietário da acre- 

'ditada e conhecida «Agência Pu- 
nerária Capela». 

Foi sempre espôsa querida e mãi 
exemplar, pelo que, para o nosso 
povo, foi uma perda irreparável o 
seu passamento, motivo porque no 

seu funeral lhe foi prestada justa 
homens gem, excorporando-se dois 
sacerdoles, que na capela de St,* 
Maria Madalena celebraram exé- 
quias de corpo presente, as duas 
irmandades locais, Almas e St.* 
Madalena e muito povo dos luga- 
res circunvizinhos. À 

Pela família e pessoas de sua 
fulima amizide foram oferecidas 
39 cordas de flóres nalurais e arti- 
ficiais, incluindo alguns buuquets. 

Faltam 4 ded'catórias de cordas, 
duas vindas do Pório e duas que 
foram oferecidas por pessoas duqui 
que se exlraviaram e não se saba 
os dizeres que continham; seguem- 
-se as que pudemos tirar! 

Á minha querida Espôsa! — Último 
adeus de saiidade de teu marido. 

Á minha querida máisinha! — Lágrimas 
até ao Céudo filho que jâmais a esquecerá. 

Rogamos e fazemos préces a Deus para 
que estejas no Reino da Glória, — Tua 

irmã Maria e marido. 

Sincéra homenagem de seu irmão Antó-| 
nio Marques da Graça e espôsa. 

Última recordação de seu irmão 
João e espõsa. 

Eterna salidade de seu cunhado João 
da Cruz Carvalho e filhos. 

Rogamos a Deus para que estejas no 
Reino da Glória, são as préces que faz 

a tua cunhada Ana Simões Dias, 
marido e filhos. 

Lágrimas de saiidade de tra cunhada 
Rosa Marques Gaspar e filhos. 

Ultimo adeus de seu cunhado João Nu- 
“ nes Guiomar, espôsa e filhos. 

Eterna saiidade de seu sobrinho José 
Guiomar dos Santos e espôsa. 

Á minha querida Tia! Preito de home- 
nagem de seu sobrinho Anastácio     Rodrigues Migueis e espósa, 

Preito de homenagem de seu primo Ma- 
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nuel Marques Nimes, espôsa e sobrinha, 

Á minha satidosa Tia! Ultimo adeus de 
sua sobrinha Maria Rosa Pereira de 

Carvalho e marido. 

Beijinhos até ao Céu dos pequeninos 
sobrinhos António e Maria Elvira. 

Eterna recordação de seu sobrinho 
Mannel Pereira de Carvalho e espôsa. 

Ultima saúdede dos sobrinhos Maria de 
Jesus Pereira de Carvalho Graça e 

José Marques da Graça. 

Ultima recordação dos sobrinhos Clotil* 
de da Custa Rt, Pereira de Carvalho 

e António Pereira de Carvalho. 

Ultimo adeus de seu sobrinho 
João Rodrigues Migueis. 

Eterna saudade dos sobrinhos 
Rosa e Miguel. 

Sentida homenagem de seu sobrinho & 
afilhado Lourenço Rodrigues Pereira, 

espôsa e filhos. 

Saudoso adens se sua sobrinha e afilhada 
Rosa Pereira de Carvalho, marido e filhos. 

Eternas saudades dos seus compadres 
e afilhada Albertina Rosa. 

Último e sincéro adeus de sua afilhada 
Rosa Marques Nogueira, 

A! minlia nunca esquecida madrinha! 
Saudade eterna de sua afiliada Mafia 

Marques Morgado e marido. 

Ultimo adeus de tôda a famria Joaquim 
de Araújo (Sub-chefe de Polícia aposen- 

tado) — Porto. 

Recordação saudosa de Antônio 
Gonçalves e filho. 

Saudosa recordação de José da Cruz 
Carvalho e espôsa. 

Eterna sandade das empregadas da casa, 
Maria de Jesus, Jezutina Linra e Maria, 

Ultima saudade da sua empregada 
Gracinda Rosa dos Santos. 

Ultima recordação de Júlia Pinto 
Sousa e marido. 

Ultima recordação de Serafim Dias 
Moreira, espôsa e filhos. 

Saudosa recordação de Euclides de Cass 
tro Sereno, espôsa e filha, 

Com o último adeus da muito amiga 
Maria Zélia Pereira Cardoso. 

A chave da riquissima urna 
foi conduzida pelo seu choroso 
filho, sr, Engenheiro Armindo Pe- 
reira Dias, 

Foi organizado um turno pot 
pessoas da família, do qual, por 
lap:o, não lomámos nota dos seus 
nomes. Que nos desculpem, 

A tôda a família em luto, eu- 
viamos sentidos pêsames. 

Anos.—No dia 16, faz 80 anos 
asr.º Rosa Nunes Madaíl, vitva 
de Sebastião dos Santos Madaíl, 

— No mesmo dia 16, completa 
54 auos a sr.* Aurora dos Santos 
Ribeiro, espôsa do sr. Juão Nunes 
Guiomar, lavradores aqui, 

Estadas.— Por dias, esteve aqui 
o sr. Arménio Nunes Marques, que 
se fez acompanhar de sua espôsa 
e em Lisboa é padeiro de bordb, 

-—De Lisboa, a sr.* Noémia de 
Oliveira Matos, 

—Vindos da Golegã estão aqui 
o st. Gracindo Rodrigues Migueis, 
a sr.* Rosa Marques de Bastos e 
sun sobrinha Urbalina, que na: 
quela localidade estiverim de visi- 
ta aos srs. Manuel e António Ro- 
drigues Migueis, ali importantes 
industriais de padaria.— €. 

  

Srs. Proprietários 

    

Se desejam qualquer constru- 
ção, reparação, ampliações, pin- 
tura, estuques, carpintaria, mar- 

cenaria, possos ou bombas para 
osmesmos, consultem no seu prós 
prio interêsse o sr. Alíredo Mar- 
ques, Vilarinho - Cacia, 

Desloca-se para qualquer parte, 
dá referências e atende rápida- 
mente os srs. proprietários. 

Não esqueçam: 
Alfredo Marques 

Vilarinho — CACÍA 

ATENÇÃO! 
É amigo sincéro do seu amigo? 

Se o é ofereça-lhe no último 
Adeus, que é o Adeus para a 
Eternidade, um lindo bouquet de 
flôóres naturais, confeccionado no 

Horto Esgueirense, de José Fer- 
reira da Silva — Telefone 239 — 
Esgueira, e assim cumprirá um 
dever de amigo sincéro ! 

     



  

4 E EO Ss brE CASCA 

  AAA “A EGONÔMIGA” 
nie end is q O Y cine : Sêdas encantadoras e tecidos dei Y gge6-0 de Pinho 

“exclusivos de fantasia de grande Novidade MORBÍLIAS COMPLETAS e AVULSO 

Passadeiras, tapetes, carpetes e estampas, ete, 
      

   

Grande sortido em: Casacos de Pe- 
les, Raposas, Róbes Edredons, Ma- Executa todos «s lrabalhos de marcenaria e polimento 

y É E Restaurações em Móveis antigos é modernos lhas, Gabardires e Roupa Interior ' ii ei 
y Rua Combatentes da Grande Guerra, 45, 24-26 Agente e vendedor exclusivo das afamadas Camisas: 

  

    
Se ! ==ii= AVEIRO == Tábiu, Confiança, Boémia, Limpope, Magna e Dúnia. 

Secção completa em Ê is PE ads Perfumaria Nacio- Sempre Novidades em: Gravatas, Peúgas, Se quereis ter um Dom tc lógio 
nat e Estrangeira. Camurcines, Lenços e muitos outros artigos, comprai um O Ês M A 

| r r$ PROPRIETARIO: ' TELEE ja na, OURIVESARIA VIEIRA RO Carlos Mendes BLERONE, Rua Josê Estêvão, 1 — AVEIRO 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho — AVEIRO O melhor de todos os relófrios. 
  

OFICINA DE CARPINTARIA DE MAS- In SERRAS PARA PADARIAS É CONS. | TRUÇÃO DE FORNOS 
     

JARDIM DAS MODAS 
RERCRECRES FRERER A 

       

  

  
  

  

  

Servir bem para servir sempre, é o lêma * Antiga cena. Aa 
deste estabelecimento, tão conhecido MERCEA RI A, tentor de for- e afreguesado no nosso distrito VINHOS, COMIDAS E DÓRMIDAS 1008 dos [nie 

a á E H lhore iate = : Camisaria, Gravataria e Retrosaria é o seu forte, == SALA PRÓPRIA —= na 
Sempre Novidades em Botões de Fantasia, Ren- PREÇOS RAZOÁVEIS RE pn : e1 6 á Sra - Exegut das, e todos os artigos próprios para bordar. Fabricante do afamado refrigerante de uvas todos of a Interessante Sortido em: Tecidos de lã e algodão, «LUIZINHA», trubalhos com 

sedas, blusas de linho, camisas de malha de que tôda a Lisboa aprecia como excelente água-pé, pel feição e so- 
seda, camisolas e meias. kibricado nas suas propriedades em Puúíla de Alenquer, a - 

bas Y do Revendedor de tô tas as Perfumarias aos Telefone 23085 empreitada | 
preços das Fábricas, Largo do Limoeiro, 9, 10 e 1! = LISBOA arma vb fothta Etogeus prin torno, mivcifiga " ROB para sistema der Proprietário: Carlos Mendes - Teletone2n Sovqueraje Dis o LISA aoamo. car beny servidos o com prifeição, pros Rua da Costeira — AVEIRO VINHO DO PORTO Re RA su o totedituda cus do 

seca A ava si Je So DION IS ão & a 
k 4 Ê k I O AGENCIA COSTA Raínha Santa BORRALHA — ÁGUEDA 

Registado sob o número 24.840 da antiga casas 
Rodrigues Pinho (423) 

A" venda em tôaa a parte. — GAIA — PORTO 

  

  

    

  

Novos modelos 
A 

preços sensacionais 

  

  

E ES PELA CDE 
Para as doenças de pele Pa

ss
ag
en
s 

so
JJ
Od
us
sE
 4 

  

  

PRAÇA-ESTARREU 
Esta acreditada Agência, vende passagens para 

Brasil, argentina, américa do Norte, França e África 
e trata de tôda a documentação legal para êstes portos. 

Respende-se a lda a correspondência. (457) 

PEÇAM NOVas TABELAS 

à Armando Gresga & 6.º 
Uma gota de HERPETOL e 6 seu desejo de co- R. do Crucifixo, 116 a 124 — LISBOA — Telet. 27027 

gar passou, À comichão desaparece como por encan- 
ARVALHAL to, À irritação é dominada, a pele é retfrescada e ali- q ; 

AGÊNCIA FUNERÁRIA CAR H viada, Os alivios comegaram. Medicamento por exce- En presa Industrial 7 Tiutas, Lim ! s À lencia para todos os casos de eczenia Dumido om 
Aniíônio MA. da Cunha sêoo, crostas, espinhas, esupções om ardencia na pele, 

     
  eme 

  

  

  

  

  

5 ? : E : Eserilório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA (437) Rua da Rôpública CAGCIA A” venda em tôdas as farmácias e drogarias VELEFONE BELEM 660 — PORTUGAL. had ; Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld& Agente no Norte do Pais (Juilherme M. Coclho A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço RUA DA VITORIA; 56 — PORTO da nossa e outras lerras, lendo sempre em depósito: “Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) Esta fábrica produz as nielhores e us mais baratas tintas de Urvas para jazigos e para a terra, caixões modestos e de , impressão em gores e preto; massas para rolos e vernizes “ luxo, armações em luto e gala para igrejas e capelas, tipo-litográficos 163 

  

bem como ludos os acessórios perlencentes à sua arte, A Revd XE Nba Ce, 
Consultem sempre os preços desta casa. Chamadas "ES IT HTARS 

telefónicas nas horas competentes de serviço para o Posto Público de Cacia Para alugar, vender ou consertar Fotogra fi a Lisboa 
    

SO NA CENTRAL REPARADORA Praça Francisco Barboza — ESTARREJA E de f SA 
T E Nesta antiga fotografia execulam-se com perfeição to- 

Agência Funerária Capela MITO 7 OR G Ul M ARA ES dos os Irabalhos fotográficos, Quem precise de lirar re. Avenida Dr. Lourenço Peixinho — AVEIRO tratos, fazer ampliações, esmaltes ot qualquer outro lra- 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) en : em Ê si balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. ) À Prefiram as bicicletas ROYAL Venda de máquinas fotográficas é Ce Kodak para Esta agência trata de qualquer funeral desde o mais Exeonção rápida e perfeita em vulcanização de preus | amadores. Venda de rolos Films Pack e para a Cine. simples ao de maior pompa, em caixões or trnas de “Kodak, Leica e tudos os acessórios para fotografia e ci-   mogno, em qualquer terra do País e por preços mó- 

dicos, desde que para tal seja reguisitaaa. Ten sem- 
pre em depósito para venda e alngner todos os per- 
parativos que dizem respeito nos mesinos, 

Chamadas pelo Telefone Público ESGUEIRA 

nematogratia, 
Revendedor autorisado da Kodak e Agla. Alípio Monteiro 

Ratier Blicina de Fogo de artificio 

    

  

  

dest de — José Ronres Calçada (239) 
Constritão do Págáiãs 

EXECUTA com per- Tarei de Souto—Vka da Feira 
ati 

feição todos os traba- Nesta acreditada casa execujam se os mais arlís- 
MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 

Construtor de fornos para Padarias   
para militares e civis. 

  

GRANDE SERRA BORRALHA — AGUEDA PREÇOS MÓDICOS sea : LHARIA ) 
: Rua dos Anjos, 5617 JOÃO Bolais Monica Enearrega-se da construção, em todos os sistemas, Pórcima da Esquadra S.B Ê Cc 

de fornos de padarias; fornecendo tôdas as ferragens, Telefone 46057 - Dernar o( [uz Alta) AVEIRO 
wusseiras, tabúleiros e o restante para padarias, 

Enenrrega-se de tirar qraiquer planta com pronti- 
dão e seriedade. Não temendo competidor, (449) 

Nesta cusa, executn-se todos : X os trabalhos de sore ralharia, tais como: moinhos de água, vento 
e gado, carros volantes, ete, ete. (311) 

LISBOA     

  

lhos da especialidade ticos lagos do ar, preso, aquálico e lipo japonez, etc, ele. | 
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